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ANIUERSARIO DE MONCADA
<Moncada representa um passo impor-

tante no processo histórico e revolucionário
de Cuba na medida em quc assentava aum
programa que visava como objectivo uma
profunda transformação económica-social e
polltica do país", afirmou o camarada Vasco
Cabral, do BP do PAIGC e Secrretário Per-
manente do CC, durante a palestra que assi-
nalou em Bissau, ontem, o 30.o Aniversário
do assalto ao Quartel de Moncada.

O embaixador cubano, Armando Torres
Santrayll, fez um historial do processo cubano
e apontou as conquistas da Rrevolução.

Entretanúo, numa mensagem dirigida ao
líder cubano Fidel Castro, o Secretário-Geral
ilo PAIGC e Presidente do CR, camarada
João Bernardo Vireira, refere a importância
do evento e exptesga votos de reforço da coo-
peração entre os dois povos amigos. (ver cent.)

. V EDIÇA

GUiltE.BISS
DA TAÇA AMÍLCAR CABRAL

u llAs MEIAs-FlllAls
A equiþa nacionrl

transpôs a primeira fase
do Torneio Taça <Amíl-
car Cabral". Os nossos
rapazes tiveram, at ê
aqui, um comportamen-
to dignificante na prova'
honrando as cores nacio-
nafs em cada jogo. Um
empate (f/1) contra o
Senegal, uma vitóri¡
(2/1) frente a Guiné-Co-
nakry e mais um empa-
te (2/21 com os Gam-
b,ianos. Assim, a contar
para às meiats-finais do
Torneio, defrontam-se
hoje Guiné-Bissau/Mau-
ditânia e Senegal/Mali.

(Ver Pá9. 6)

EMBAIXADOR
DA PRAIA
ENTREGA

CREDENCIAIS
O ¡enhor Antónic

Pedro Monteiro Li-
ma entregou no ¡á-
bado passado ao c¡-
marada Presidenlo
Bernardo Vieira, nut
ma cerimónia que te-
ve lugar no Palácio
ila Bepública, ar ctr-
tas que o acreditam
como primeiro errr-
baixador da Repúbli-
ca de Cabo Verde
Junto do no¡so Go-
verno.

O diplomata não
residente precisou no
seu discurso que nes-
sa luta implacável
conúra os males do
nosso tempo, n€se
confronto permanen-
te com os desafios da
nossa época, ..a Gui-
né-Bissau G o scu
Governo sabem quo
podem contar sempro
com a solidariedads
e o apoio constante s
fraúerno de Cabo
Verde e do seu Go-
verno. E na convic-
ção de que a Guiné-
-Bissau e Cabo Verde
têm um passado fe-
cundo a preservat e
un futuro promissor
a aleançar juntos quc
me esforçarei em de-
sempenhar com dedi-
cação e espírito mili-
tante I minha mi¡-
rão aqui*. (Ver
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Dos leitores

Ansmrllos
nr olfi[uiçuo

de bols ¡s üe eEluütl
Camarada Director, queira ter o obséquio

de publicar no vosso/nosso jornal o artigo que

passo a desenvolver.
.frantas coisas se têm feito' umas conse-

guefr''rnorr€r rlo <.ocültismo" e outras passam

ãespercebidas. Dentre as que vêm à -tona 
fi-

gurã a delicada questão que se -prende.com 
a

ãt"ibniçao de bolias de estudo feita pelo Mi-
nistério da Educação Nacional, através de

uma comissão criada Para o efeito.
O tamanho das injustiças desta vez pra-

ticadas, é razáo para que ninguém, ainda que

queira, fechar os oll'ros à situação'' É'do conhecimento público 9uê, face à

situação de carência de quadros docentes,
aliado ao avultado númdro de estudantes que

todos os anos s,e aconchegam ao Ministério
concorrendo às bolsas, estabeleceu-se como

uma das normas a contribuição obrigatória,
pelo rnenos de dois anos' sem pôr de lado a
'*eai" final que também influi, para alérn de

outras condições... Eis que surgem interro-
gações quase generalizadas, qulndo dezenas

äe" candidatos com condições mÍnirrnas exigi-

Para análise dos rela-
tórios das actividades
desenvolvidas durante
o ano lectivo transacto,
bem como o estudo do
novo plano da Direcção
Geral do Ensino e o
projcr:(¡r de orientação
gerrl ob Ministério da
Educação Nacional, Pa-
ra o ano lectivo 83/84,
o Conselho Directivo da
região Ce Oio reuniu-
-se recentemente em

A'trecção de investi-
sacão criminal da PoIí-
õia e Or¿em Pública da
região de Bafatá, Pren-
deu um indivíduo de
nome Mamadú Uri Dja-
Ió, por ter faqueado gra-
vemente um cidadão de
nome Mamadú Saliu,
residente naquela cida-
de.

Por outro lado, foi de-
tido Toie Nangombé, Por
ter cometido um crime
idêntico na Pessoa de
Augustc Iaiá.

De acordo com o cor-
respondente da ANG, a'

polícia prendeu um. in-
ãirríduo de nome EdiI-
so'n Etilvino, çlue se dis-

Foi encerrado no Pas-
sado sábado, na região
de Gabú, o seminário de
superação ideológica e

noiítica promovido Pela
nossa Central Sindical
em colaboração eom a
URT daquela zona.

Durante o seminário
oue decorreu dois
diu., foram aborda-

bito da assistência.

O DINHEIRO É UMA
EVIDÊNCIA

Joaquim Nam Fade,
camponês de 38 anos de
idade, morador no Bair-
ro da Antula, - ..4 as-
sistência nos nossos hos-
pitais é mais ou rmenos
razoável. Está de acordo
com a realidade do nos-
so país neste momento.
Um país que caminha no
processo de Reconstru-
ção Nacional e que en-
frenta grandes dificul-

ffinfuninalidade

Mansabá, sob a Presi-
dência do camarada Es-
tanislau Duarte Mon-
teiro, delegado regional
da Educaçáo.
I

Participara'm nesta
reunião dos quadros da
educação, todos os de-
Iegados sectorids de en-
siño, directqres do ensi-
no básico comPlemen-
tar, secundário e dele-
gados adjuntos da edu-

farçava de Polícia de
trânsito na estrada que
liga Bambadinca-Bafatá
onde vinha aPlicando
multas exorbitantes aos
candongueiros e a alguns
elementos da PoPulação
possuidores de bicicle-
tas.

Aquele indivíduo, an-
dava fardado, e tinha
um coldre de Pistola e
possuia uma caderr¡eta
de bilhetes de multa.

Entretanto, com o ob-
jectivo de fazer um ba-
lanço geral das activida-
des desenvolvidas du-
rante o ano lectivo tran-
sacto e, outros assuntos

dos vários temas' no-
meadamente a história
do movirrnento oPerário
internacional, a funda-
cáo da nossa Central
Sindical, o PaPel do sin-
dicato na luta de liber-
tação nacional e na fase
actual de reconstrução
nacional bem como a

UNTG e suas estruturas
internas.

dades. A população diz
que nos nossos hosPitais
só se receitam medica-
mentos como: aspirinas
e cloroquinas, na sua
maioria. Bem, isto até
um certo ponto Pode-se
dizer qu'e é verdade,
Mas,oproblemaéadi-
fícil situaçáo da falta de
medicamentos que se es-
tá a verificar na farmá-
cia do hospital.

Se o médico receita
outros medicamentos,
têm que ser comprados

cação nos sectores.
Entretanto, a análise

das actividades desen-
vi¡lvidas pela JAAC du-
rante o último trimes-
tre no sector de Farim,
e a distribuição dos de-
legados para as secções
com objectivo de pre-
papar a assembleia de
base da organização ju-
venil, entre outras, fo-
ram alguns dos pontos
discutiäos no fim da se-

iherentes ao ensino na
região de Bafatá, o Con-
selho Directivo reuniu-
-se na quinta-feira Pas-
sada sob a presidência
do camarada Bernardo
António Sanca, delega-
do regional da Educação.

No entanto, deslocou-
-se ontem para o Leste
do país, uma delegação
dos Serviços da Marinha,
do Ministério dos Trans-
portes e Turismo, for-
mada pelos camaradas
José Domingos Neto e
Tomás Lopes Baessa,
respectivamente director
dos serviços e responsá-
vel administrativo.

Tomaram Pârte neste
seminário cerca de 24

militantes da URT de
dif erentes comités sin-
dicais de base, respon-
sáveis da JAAC e da
UDEMU.

Um seminário do gé-
nero decorreu igual-
mente na cidade de Ba-
fatá.

-

mana passada numa
reunião do Secretariado
da JAAC dætuela loca-
iidade.
l

Saliente-se que a re-
ferida reunião foi pre-
sidida pelo camarada
Ença Cissé, primeiro
Secretário da Juventu-
de Africana .dmílcar
Cabral do referido Sec-
tor..

Conchungo

Debote

sobre

soúde
Encerrou-se no Passa-

do sábado em Cantchun-
go, um seminário sobre
Jaúde de base que de-
corria naquele sector
d,esde o dia 18 do mê¡
em curso' sob orienta-
ção do eamarada Lì[en-
rique Caetano de Bar-
roÃ, coordenadolr geral
de_s4úde de base na re-
gradl

No seminário foram
amplamente debatidal
questões resPeitantes à

educação sanitária, Pro-
filaxia, puericultura, re-
ciclagem para os agen-
tes de sarlCe de base,
matronas, Problemas
e cuidados a ter duran-
te a gravidez.

No acto de encerra-
mento ParticiParam os
camaradas Nicolau
Nambriú e Carlos Sil-
va, secretário Para a¡
orqanizações de massa
e inspector de Saúde na
região.

O pofs

Farim : Ba[ar¡ço das aeûËvidades $aolares

Bafatá:

das não são beneficiados este ano'

- Como ¡PPreender que nndidatos
com um ano aflËhas d'e contribuição tenham
acesso às bolsas?

- Como corrnpreender que indivíduos,
nara não se darem ao trabalho de grstar ener-
gias contribuindo para a nação, se deslocam

ã Portugal e são contemPlados?

- Será que têm Pa.s ou famílias cujo
contributo paia esta terra dispensam os tra-
balhos que Podiam fazer?

- Qiaii os benefícios feiibs pelos pais ou

familiarôs destes que se acham com dìreitos,
em favor desta terra' que os meus pais e os

doutros não foram capazes de dar?

- Como entendor que indivíduos ainda
no liceu sejam contemplados? - 

Não pre-
cisam de entrq3ar o Certificado de ha-

bilitaçOes no acto-do concurso documental?
aittd" é preciso fazer muita coisa (limpe-

za) para se cõnseguir instaurar a verdadeira
justica preconizada pelo 14 de Novembro'' i'ittot de campôneses e de pobres assala-

riados que não liþam as dificuldades e se

lançam às regiões, outros aqui em Bissau,

ã""ao o máxiñro de si próprios para cumprir
o que lhes cabe nesta fase difícil da recons-
truçao e no firrn serem tratados desta forma"'

A verdade é que nem todos os Pais Po-
dem ser altos funcionários ou possuidores de
..capitalo tanto que os lugares não chegariam.
para todos.' E tendo <.pafente,' que se consegue safar'
Mas, na minlia opinião, uma das primeiras
coisás que o 14 de Novembro repudiou foi o
racismo, o tribalismo, a segregação.

Há os que, por dever como cidadãos, d9-
vem trabalhãr-e, por outro lado, há os fidal-
gos, os sobrinhos, os parentes, à 

-sombra 
da

6ananeira a espera gue o "Sr. Cunha" tudo
resolva.

Para uns são precisos dois, três anos en-
quanto que para outros basta um ano de con-
(ribuicao ou' se necessário, nenhum.' 

A minha intenção é apenas de focar aqui-
lo que é uma realidade e ao mesmo tempo ma-
nifêstar o meu protesto, a rninha discordân-
cia face a esta sìtuação que prevalece no Mi-
nistério da Educação Ne'lional sobretudo na
chamada Comissão Naoionai de Bolsas de Es-
tudo.

Sem querer ditar leis sugeria a solução deste
mal. Essa solução que só cabe aos organismos
superiores,, a meu ver, passa necessariamente
pela ..remoção" da referida Comissão e do
Departamento das Relações Internacionais de
todos os indivíduos que, atravéS das suas prá-
ticas, minam os v:rdadeiros objectivos da
Edurcação. Pois nãc se pode ac1m.tir que os
favo¡itismos passem por cin'la dos direitos de
urrr'indivíduo.

António Gomes

Gabú: Se¡n¡nârio de sindicalistas

Respondc o Povo

Que acha de assi6ûêncianos

mais e melhor, é uma das Preocu pações do Governo E UM DEVEN,
O nosso inquérito incide no tema: como se HUMANISTICO

hospitaisg

o perigo que rePresenta
e sua ausência do Posto
de serviço... Por falta de

A saúde é indispensável à vida do homem. Sem nas farmácias da ..rua" nhava cabalmente a sua

ela, o homem não disPõe de condições necessárias já que não os encontram tarefa. Estava num quar-

para poder enfrentar as tarefas do seu dia-a-dia na do hospital A vítima to a ddrmir sem medir

Por isso, Cabral dizia que a saúdeéanraiorriqueza é aquele náo tem di-

do nosso povo.

gue
Pornheiro. isso, lpenso

Garantir uma assistência médica adequada ao que esta situação mere-

nosso povo para que ela Possa produzir cada vez ce atenção do Governo". preparação muitos doen-
a vl-tes perd,em mesmo

da. Isto é, devido a situa-

processa a assistência médica nos nossos hospitais? SABER LIDAR COM dadê*.
O *Nô Pintcha,' registou as ir4pressões de algumas @S DOENTES

l$.r.:'ro;;;l'i; JUNTA MÊDICA -pessoas. IJmas, acham que o dinhei,ro é a realidade
l:'

te, morador no Bairro do
Calequir. - ..Nos nossos
hospitais, falando direc-
tamente do ambiente do
.<Simão Mendes,,, pelo
que vi, acho que os nos-
sos agentes da assistên-
cial, enfermeiros espe-
cialmente, merecem uma
especial chamada de
atenção por falta de res-
ponsabilidaCe. Isto vem
a propósito de cenas que
assisti, quando acompa-
nhei um paciente, meu
familiar, ao hospital,.
Tudo aquilo resume-se
à falta de responsabili-
dade. O enfermeiro do
serviço não desempe:

ções de irreqponsabili-

Dâcia Yaz, morador
no Bairro de Calequir.
*Tenho a dizer que
desde que não seja Por-
sível e não haja condi-
ções de se fazer uma in-
terrvenção médica eom-
pleta a um paciente sell
possibilidades financei-
ras, o Ministério da Saú-
de e Assuntos Sociai¡
devia dar uma junta rrné-
dica pera um país es-
trangeiro sob a sûa res-
ponsabilidade. Pois, há
doentes que não têm
possibiidades de ir tra-
tratar-se no estrangei-
fOÞ.

dita e limita a capacidade de compra de medica- José Coneia, estudan- UMA REALIDADE NO

mentos. Outros ainda austentam que, saber lilar PAIS
com os pacientes, é um factor irqportaq$e no âm-

faab¡ I .IO lINfClI^D Qu¡rt¡-Fel¡¡' 27 b lutho üc Útt



lvô Ploço

Teve lu¡ar na manhÕ
de pasnda segunde-fei-
re, no novo liceu do
Bairro d'Ajuda, o acto
¡olene de entrega de di-
ploma eor primeiro¡ fi-
n¿listas do De¡tacamen-
to Pedag@ico de Van-
guarda.Chico Té-, num
total de 21 elementos.

A oerimónia foi presi-
dida elo camarada Avi-
to José da Silva¡ Minis-
tro da Educação l',:ruio-
nal, na presença dos ca-
marada¡ Dulee Borges
directqra-geral do Ensi-
no e Maria Augusta
Mendec, viúva do patro-
no d¡ c¡col¡.

Ao ¡brir a sessão fa-
lou um aluno, que fez
urna breve biografia do
camarada Francisco
Mendes, desde a sua ju-
ventude, passando5 pela
su¡a dCerência ao P.A.I.
G.C., as funções que es-
te herói ocupou durante
or terapos da Luta Ar-
mada. Falou tambén
d¡¡ sua¡ ocupações após
I independêncie total
da nossa terra, até a sua
trágica morte ocorþida
em 7 de Julho de 1978.

Itrntretanto o camara-
da Avito da Silva, na sua
alocução; afirmou que
esta cerimónia reveste-
-se de um significado
especial, pois trata-se de
um acto que eoroa a pri-
meira formação de pro-
fessoreg de ensino secun-

Decor"reu no fim da
manhã do passado sába-
do nas ir¡stalações de
Amura, a cerimónia d.e

entrega de um donativo
rnilitar chinês às nossas
Forças Armadas Revo-
lucilonárias do Povo.

Presidiram o acto o
l.ø Comandante lafai
Camará, Vfce-Ministro
das FARP e senhor Liu
Ying Xian, embaixador
da República PoPuIar

llcslüG[msnlo de ug[gw]dü "Ghlco Ié"
f0mn pilmslros ptofss$oras secunüúllos

Acidentes
de vioçõo

Tarmbém o titular da
pasta da Educação fa-
lou dos sacrifÍcios que fo-
rarn consentidos ao longo
dos quatro anos, temPo
em que mais de 80 por
eento dos alunos fica-
ram pelo caminho. Mais
à frente recordou aos
finalistas a responsabili-
dade que neste momen-
to impende sobre os seus
ombros, que é de conti-
nuer a dar o rnáximo e
melhor dos seu$ esforços
para supri'mir a carên-
cia de p_rofessores de
ensino secundário com
que o país debate.

Conforme o Ministro
da Educação, o flestaca-
mento surgiu da neces-
ridade de confrontar a
grave lacuna que temos
no ensino que é a falt¡
de professores qualifica-
dos, já que 34 pqr cento
são cooperantes, c a
grande maioria de na-
cionais apenas possuem
a 11.e classe, sem qual-
quer formação pedagó-
gica. Esta situação não
pode contribuir nem de
perto nem de longe para
a melhoria qualificativa

do nosso país, frisou

da China em Bissâu.
I

Na cerimónia falou o
camarada Domingos
Brito que começou por
manifestar a sua satis-
fação por este grande
gesto, que se enquadra
no espírito das boas re-
lações de amizade e coo-
peração existentes entre
or¡ noss,ls dois Partidos
e governos, relações es-
sâs que forêm reforça-
das com a visita que o

Instituto de Formação e
Aperleiçoamento do
Pessoal de Ensino (I.F.Â.
P.E.). Ao fllar do futuro
dos quadros formado¡
nesse destacamento, o
responrável rnáxiino d¡
Educação dÌsse que
.contrariamente ao que
se propaga, os alunog
que entram para o Des-
tacamento, não fieam

camarada Presidente do
Conselho da Revolução
efectuou à China em
Abril do ano passado.

Por sua vez o senhor
Liu Xian, exprimiu a
sua gratidâtc pqr poder
proceder à entrega des-
üa simbólica ofe¡ta, o
que contribulrá para o
estlreitamento dos laços
de amizade entre os nos-
sos dois povos e gover-
nos. Aquele diplomata
salientou ainda a oontri-

15 forat¡ beneliciados
com bolsas de estudo.

Por outro lado, o Di-
rector da Escola, camafa-
da Mário Nosoline afir-
mou numa das suar pa*-
rqgens citando as pala-
vras do Chefe da nossa
Revolução, que <o pro-
fessor é hoje ne nova es-
cola não só um portador
de novos conhecimentos,

buiçãb da China para
com o nosso pafs, que
ultimamente tem vindo
a aumentar.

A oferta chinesa é
constituída de duas ve-
detas patrulhas, 10
jeeps, 10 Camiões, 20
motoeíclos, 50 bicicle-
tas, 20 botes pneumáti-
cos e 25 motores fora
de bordo, além de gran-
de quantidade de medi-
camentos.

dos seus educandos.
A terminar falou um

finalista, que em nome
dos colegar r:lanifestou
o comipromisso de traba-
lhar corn afineo ne apli-
cação prática dos eonhe-
cimenùos adquiridor du-
rante os quatros anos de
formação em prol do de-
senvolvimento do ho-
mem novo.

dário, *A for,mação dles-
te gru¡rc, é uma grande
vitória na dura luta pa-
ra r! nossa emancipação
cultural e auto-suficiên-
eia de quadros,a acres-
centou.

igualmente Avito da Sil-
va-

De referir que o ac-
tual Destacdmento de
Vanguar,Ca Chico Té
é um embrião do futuro

ertagnador, eler passarão
a ter melhores possibi-
lidades de u'ma especiali-
r-açí.o no exterior. fr
assim que neste ano5 dos
21 camaradas finalistar,

mas tambérn fundarnea-
talrnente trm inspirador
de novos ideais patrió-
ticoseeleéoelemento
motor na elevaçãr cons-
tante de conhccinrentos

Nor dias 20 a 23 do
rnês em curso regir-
taram-se cinco ¡ci-
dentes de viação na
cid¡.de de B-ssau, ten-
do provocado guatro
feridos ligeiror c d¡-
nos materiair.

No dia 20 na Âve-
nida Franciseo Men-
ües, o veículo CA-05?6
atropelou o peão Ma-
lam Sambú causan-
do-lhe ferimentos li-
geiros e, no dia 22 a
viatura NA-0143 atro-
pelouo peão Anr
Borgoo Barbosa Tei-
xeira, tendo-lhe igual-
mente provocado fe-
rimentos ligeiros.

Por outro lado, no
mesmo dia na Aveni-
da do Brasil e moto-
cíclo G-11491 emba-
teu no veíeulo CA-
-2739 tendo-se regir-
tado ferimenlos li-
¡eiros nos doi¡ oeu-
pantee do motocíclo
e danos rnatoriai¡,
Ainda no passado die
22 na ostrada de Sa-
eor, houve danos ma-
teriais em três veíeu-
Ios que ss embateratn.

No dia 23, na Ave-
nida 14 de Novembro,
o motocíclo G-E30?
ehoeou eom a vi¡tura
eA-2279 tendo havi-
do dano¡ materiai¡.

tre 18 a 28 ano¡.
Os interessadot po-

dem escrever per¡
Agostinho Malam (Am-
pa), Ao C/ de Simão Do-
mingos Abina, Jorn¡l
Nô Pintrha, Caixa Post.
n.c 154 - Bi¡sau * ReÞ.
da Guiné-Bis¡au.

O professor é o elemenoto motor na elevação de conhceimentos dos seus educandos

Oferta ch¡nesa, à,s ß'l\nP Pedido de corre3pondêncio
Um jovem guineense,

professor primário, de-
seja corresponder com to-
das as jovens d,e Angola,
Portugal, Brasil, França
e Moçambique, para tro-
ea de muitas coisas
úteis para ambos. com
idade compreendida en-
Formócio

HOJE - Farmedi n.o I - Ru¡ Guorra Mender.
telefone 21 55 15

AMANHA, - Farmácia Modern¡ - Rua 12 de
Setembro, telefone 2127 02

SEXTA-FEIRA - Farmácia dr. João Soares
da Gama - Bairro Cle Beiém, telefono 213473 ./{

Fernando D'Amada Imposto de Reeonstruçâo e urn dever

I

Fdrnando Jorge Alves D'Almada aluno do
!-o ano do Curso Geral é o entrevistado do Nô
Praça, afirma sem hesitar que o i,mposto da
aeconstrução nacional é um dever cívico e
moral de cada eidadão consciente, que quer o
rvanço deste povo e país, que sente intirna-
mente afectada pelas exigências actuais des-
te país.

Quel o papel dos ertiste¡ nt uosta socie-
dade?

- A nossa eultura é rica, e até agora qua-
se que inexplQrável. Nesta dialéctica acho que
os artistas devem manter cont¿ctos directos
oom o povo, e com ele aprender.

Os artistas não só devem debruçar-se so-
bre a nossa eultura, como também cabe-lhes
a tarefa de eonhecqr e estudar aspeetos cultu-
rais de outros povos, eonhecer a dialéctica daa
leis gerais da sociedade e entabular intercâm-
bios ct¡lùurais com outror ertistas. Desta for-

ma, a nossa cultura terá uma maior irnpetuo-
sidade e lugar na cultura universal moderna.

O que pensa do imposto da reconstrução
nacional?

- Eu penso que o imposto da reconstru-
ção nacional, não é uma obrigação qualquer
mas sim um'dever cívico e moral de cada ci-
dadão conscientq que quer o avanço deste po-
vo e país. Fortanto; pagar o imposto da re-
construção nacional é ajudar o país, o povo c
a si próprio.

Para o desenvolvimento do paf¡, que mo-
didas eonsidera prioritárias?

- Indubitavelmente, considero priqritá-
rio a agricultura.

Nós não temos indústrias, a solução viá-
vel é fqrrmar quadros agrícolas, desenvolver e
rnecanizar a agricultura, e tirá-la da fase tra-
dicional. Com uma agrculture desenvolvida,
atingiremos sem defeitos o¡ outro¡ ¡ectores

de desenvolvimento.
O que acha do papcl tlo can¡ronôr?
- O camponês tem um papel muito im-

portante nesta fase em que predomina agri-
cultura tradicional, onde eLa é a base princi-
þal la nossa economia rumo a industrialização
e a independência económica.
, Para que o camponês assuma agora ca-
balmente as tarefas que lhe p3sarù iobre o¡
seus ombros, ó necqssário que ele seja ¡ubme-
tido a uma ampla cam¡ranha ds alfabetização
de modo a poder trabalhar com materiais efi-
cientes, proteger com mais eficáeia os seus
produtor, fazendo assim eurnentr¡ ceruidera-
vel¡Rente a iprodução.

Exprinae un dereJr

- Paz e bem-estar panr este povo marfi-
rizado e par¡ a ht¡¡¡¡anidrdc em ge.ral

Qu¡¡l¡-Fel¡¡, ¡? û¡ Julbo ile l9t8 rfO PII!3I& ?|dr ¡



30," oniversório do Quortel Moncodo

A. capital da provín-
cia do mesmo nome,
chamada *berço da Re-
volução", foi cenário, e
26 de Julho de 1953, do
assalto à segunda forta-
leza militar do país, o
Quartel de Moncada, le-
vado a cabo por um
.grupo de jovens dirigi-
dos por Fidel Castro,
eco que estremeceu a
Iiha.

*Se durante os 77
meses que separaram
aquela ac@o do triun-
fo de 1959 - afirma ain-
da aquela egtncia - a
data s¿ recbrdava entre
mur0s, eomo um grande
segredo compartihado
por milhões, a partir de
então os cubanos deram-
-lhe o carácter de feste
naional.

Por i:ro, etda &no a
efeméride te converte
em ponto de referência
para r eolnsecussão de
nows objdctivos econó-
mico¡ e tociais, eas
provínlcias cubanas dis-
putam a honra dÞ ser a
sede central dos festejos.
Deacordocom os resul-
tados da gestão dos go-
vernos locais é escolhi-
do o local e a Partirdo
momento da sua divul-
gação ostala uma ver-
dadeira maratona de
alegrià etrabalhoeos
programadores iniciam
então os PreParativos'

Nesta ocasião, refere
a ..PL,,, a festa está ro-
deada de uma grande
importância Para os san-
tiaguenses que, a exem-
'plo dos restantes 'cuba-
nos, se preparam para
defender as eonquistas
¡:evolucionárias e a so-
berania iracional.

ECOS DE MOÑCA'DA

{lub& 80 an0$ de
A vida de populaçlo cubanr ganhou, nor rllti mos dias novo ritmo, com o aproïimar da data do

aniversário, estdano 
-. 

tnigécimo, do asselto ao Quertelde Moncada. Ofacto éfacilmente constata-
d; ú; qrr"lq.ro" visitante, q:uer nas gra,ndes cidades como Havana, a ,capital da Repúblcia Sociaiista de

Cubã, qü"" tos centros urbãnos, quã raíram do quotidiano e se engalanaram parå ceiebrar o histórico
acontecimento nr vida do herólco povo cubano.

' i.Na cidade oriental dr Santiago de Cuba, a temperatura torna-se mais alta que de costume. Ho-
mens, mulheres e crianèas participam com entusias mõ e dedicação nos preparativos dos festejos cen-

i.o,"'qr" ali terão lugar;*, ¡icreve-e propósito, e Prensa Latina,em serviçoespecial consagradoaoevento.

O assalto ao Quartel
de Mnncada resultou Por
razóes fortuitas, um
lracasso militar que
fortaleceu temporaria-
mente a ideia de que
seria impossÍvel trans-
formar a ordem social
existente. Sem dúvida,
o desembarque de 82
horrn,ens do iate .Gran-

E

pertante o tribunal que
julgou os actos de Mon-
cada, o povo conhecia
já que o que se gestava
era um movimento pro-
fundamente reivindica-
dor das necessidades e
aspirações dos cubanos.

Assim, mesmo quan-
d;o não se dispunha ain-
de uma organização de
vanguarda que respon-
desse eficazmente à ne-

tra o subdesenvolvi-
mentro como ume de-
cisão poiÍtica que não
podia deter-se a meio
eaminho. Cada acção
revolucionária exigia a
sua consecussão, âñ-
pliação e consolidBção,
a fim de nã10 correr o
risco de deixar d'e abor-
dar com profundi'dade
os probiemas e adiar
a sua soluç.ão.

prego eoc sistemas de
saúde e educação são
gratuítos e considerado¡
melhores do mundo,
realça com orgulho ¡
Prensa Latina.

Todas essas vitórias
foram conseguidas gra-
ças aos esforços dispen-
didos peio novo cuba-
[o, não obstante as
agressões e ameaças
além do bloqueio total
ainda vigente, e <<com-
plots" para assassinar
os prtncipais dirigen-
tes da Cuba Socialis-
ta. Apesar disso, o
proceFso iniþiado em
Moncada mostrou que
se tr'ata de um eco ir-
reversível.

programa do futuro de-
cenvolvi.mento do país.
Em 1953, data do inf-
cio da Revolução, ape-
nas a produção açuca-
reira sobressaía na in-
dústria cubana. Os jo-
vens revoluciohários
que assaltaram as duas
principais fortalezas do
Oriente cubano levavam
no seu programa polí-
tico a decisão de trans-
formar essa realídade
e proceder à verdadei-
ra industrialização de
Cuba.

Os primeiros anos
da década de 60 foram
difíceis devido ao boi-

Porquê M

ma>>, na costa sul da
região oriental de Cu-
ba, a 2 de Dezembro de
1956, mostrou que a
luta iniciada em Mon-
cada continuava, des-
ta vez para coroar-se
com êxito quando Fi-
dei Castro pronuncior
a sua histórica defes¡
conhecida 6srn6 *A his-
tória me absolveráo,

cessidade de transfor-
mar o regime polít'ico-
-económico de Cuba,
deu-se início à luta ar-
mada. A Revolução cu-
bana foi reconhecendo,
à medida que entrava
numa nova fase, a ne-
icessidade de medidas
mais amplas e profun-
das. Isso amaflureceu a
consciência de luta con-

Hoje, Cuba dispõe de
um sistema agrário que
aponta para formas su-
periores de produção
e encontfa-se na eta-
pa de icriação da base
técnico-material do so-
ciaiismo para a indus-
trialização. Cada cida-
dão dispõe de um tecto
onde pode viver, o país
não conhece o desem-

TRANSFOIIMAR
A REALIDADE

Resultado de várias
décad"ias de profunda re-
novação, a indústria cu-
bana concentra hoje as
principais inovações que
se reaiizam no maior
arquipélago das Anti-
lhas e se perfila como
importante factor no

O desemprego, r ignorf
vam umå população priv¡
na vida públiea; o fracasso
vo tianto ansiava e que iria
Carlos Prío (*que nãs defer
em corrupção e entrega do
geiros-); o golpe de Estado
que'colocou no poder o cor
Fulgêncio Baptista, (..minar
ao povo cubanoo), são, entr
vos do assalto a Moncada.

Mas Moncada tem taml
realidade dramática que o tr

por cento das terras cultivé
nhilrs norteamericanas e po
pniedade de latifundiários c
numa completa penúria ali
para o inbremento das enfe
vimento propiciava, por urr
com um rendimento per ca'
sos anuais (iguai soma eq¡
de,socupação permanente, a
pelo aumento demográfico
tes da população.

cote que levou âo €n:
cerramento dos mer'
cados t¡adicionais dt
açúcar de cana e à emi.
gração dos principail
técnicos deste sector. C

país produziu, em 1961

apenas 3 800 mil tone,
ladas de açúcar, en'
quanto que as perspec'

tivas não eram melho.

Na gravura, foto hisúórica, porlem ver-se junto a Ftrtel Castro, tte esquerda a direita, *Che' Guevara' Calixúo Garcla,
Ramiro Valités e Juan Almeitla

I

$ocinltsmo nt Pátria de .Iosé l[ar
r-.

Cuba, território livre da América Latina, é um
exemplo âa vontade e de deterrninação de um povo

ã- iüt"t pela sua autodeterminação e independêncie
totat- Um þis que ousou enfrentar a sanha do impe-
rialismo e- prociamar o primeiro Estado Sociaiista na

América, mesmo nas barbaa do inimigo- princip,al da

iiué"á"¿á dos povos' Uma verdadeira Revolução foi
desencadeada na Pátria de José Marti, desde que

ð*-.ã*¡utuntes da Sema Maestra, delrmasn¿ mão

å-""p""ço de sacrifícios, derrubaTaT^.o tireno ¡an-
guinário Baptista, a 1 de Janeiro de 1959'

A partir dle então, forym tomadas tode umr
série àe -"¿i¿u. que visavam lançar as bases da Re-

"ãf"caà 
Socialistal proclamada por Fidel Castro. e

16 de Abril de 1961. Dentre elas apontam-se a crra-

ção de milÍcias populares; supressão da grande pro-
prieCade de raiz; distribuição da terra aos câmpone-
6es e orSaruzeçao dâs granjar públicar; promulgação

da leisobre a reforma urbana assegurando a eada
Iocatário a propriedade da suacasa; nacionalização
do ensino, de todas as empresas capitalistas, dos
bancos, das quintas comerciais; efirrninação em me-
nos de três anos do analfabetismo; instituição do
povo em armas, com o serviço militar para todo o
cidedão <ieidade compreendida entre 15 e 45 anos;
prociamação da iei sobre e segurança so{cial assegu-
rando a gratuidade total dos cuidados; eliminação
do vício da prostituição, da 'rnendicidade, 

do desem-
prego fqrçado, da discriminação racial' e sexual.

RESULTADOS IMEDIATOS

Os resultados dessas acções foram essinaláveis,
não obstante as manobras constantes do imperialis-
mo. Foi deste modo que, ao derrotar, em menos de
?2 horas, os 15 000 mercenários armados, treinados,
transportados e financia'dos pela CIA e desembarcados

na bafa dos Cochons, a 19 de Abril de 1961 (o qu
marcou a primeira denrota do imperialismo na Am(
rica Latina), o acelerar da Revoltlção, que devia faze
cessar a exploração do hornem pelo homem, conduzi
à criação a 1 de Janeiro de 1965, do Comité Centr¿
do Partido Comunista Cubano.

Registaram-se sensíveis melhorias no que rer
peita aõ ¿s6s¡vslvimqnto agrícola, - industrial, d
õonstrução de alojamentos, de comunicações e traru
portes, pesca, marinha mercantg ensino, saú'de púbì.
èa, desporto, do poder popular, das -forças armad¿
rcvolucìonárias, d,a central dos trabalhadores, dt
oomrtés de defesa da Revolução, das federações d¿

mulheres, dos estudantes universitários e do ensi¡
secundário, da associação de peguenos agricultore
da união dos pioneiros.

Os primeiros dez anos da Revolução neria

¡ -¡t¡! ¡_æ+ææ_-¡lr-¡'.#
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Ðrolução
rqs noutras esferas da
indústria. A indústria
básica contava apenas
oom 200 engenheiros, a
produção de energia
eléctria destinava-se
fundamentalmente. a
servir as zo:nas urbãnas
c o país dispurrha so-
mente de 13 mil quiló-
metros de linhas.

O maior arqulpélago
das Antilhas não dispu- .

nha de uma base indus-
trial sideromecânica e

em 1959 trabalharam
nesse importante sec-
tor Quatro mil trabalha-
dores sendo a produção

CRESCIMET{TO
ECONÓMICO

O pals registou um
crescimento económic'o
na década de 60 devidp
à dura realiiade que en-
frenta. De 1961 a 1965 o
produto social global
aumentou spenas a um
ritmo de 1,9 por cento
a.rral e de 1966 â 1970
el"evou-se a 3,9 por cen-
to. Entre 1968 e 1970
foram investidos 334
milhões de pesos nas
lnstalações industriais
açt¡lcareiras e em 1970 o
país atingiu a maior pro-
dução de sempre, isto é
B 500 mil toneladas. Nes-
se período a indtistria
básica eubana cresceu,
em conjunto, 2,9 vezes
comparado com 1959.
Em 1975 Cuba Produ-
ziu 36 mil toneladas de
nlquel, enquanto inicia-
va urn profr.tndo proces-
so de modernização e

ampliação das suas ea-
pacidades como objec-
tivo de elevar essa eifra
a mais de eem mil tone-
ladas em 1990.

A indústria ligeira al-
cançou 92 milhões de

pesos em 1975 (34 em

1959), a alimerrtícia cres-
ceu de maneira ininter-
rupta e a um ritmo mé-
dia anuai de seis Por
cenüc de 1971 a 1975, en-
quanto que a química
atingiu valores como
700 milhões de Pesos.
1977/75 o processo mo-
diernizador da indústria
sofreu um extraordiná-
rio impulso emCuba:os
planqs paraâ eonstru-
ção de novas urnidades

foram concluídos e o
número destes ascende-
ram a cem.

Entretanto, as trans-
formaçõea na esfera in-

dustrial foram ¡naiores
de 1976 a 1980, ultraPas-
sando 35 por cento do
total, três vezes mais
que nos cinco anos ante-
riores. A indústria açu-
careira produziu em
7979 7 992 mil toneladas
de açúcar; as fábricas
de materiais de eons-
trução duplicaram sua
produção em 1975, o
rnesmo acontecends
com a energia eléctrica.

A prodtução de fertili-
zantes aumentou a4500
mil toneladasea indús-
tria sideromecânica
creseeu em conjunto a

um ritmo de 6,7 por cen-
to anual, a ligeira em 23

tror eento ea alimentí-
cb, 14 por cento. Um
exemplo típico desFe es-
tado de desenvolvimen-
to é a província de Hol-
guín, rcom grandes po-
tencialidades em açúcar,

níquel e cobalto e que o
Governo cubano pre-
tende transformar nu-
ma província agrfcola e
industriaimente tvan-
çada.

Falando durante a pa-
lestra que marcou o ac-
to solene das comemora-
ções, em Bissau, do ani-
vqrsário de Moncada, o
camarãda Vasco Cabral,
membro do Bureau Po-
lÍtico do PAIGC e Secre-
tário Permanente do
Comité Central, salien-
tou o carácter iûterna-
cionalista da Revolução
cubana e o significado
c repercussões de Mon-
cada, que *constitui uma
rica e valorosa exPeri-
ência para os outros Po-
vos da América Latina
mesn¡o de out¡ros conti-
nenteso.

oCuba, primeiro ter-
ritório lùvre da América

- disse aquele represen-
tante do Partido - é
hoje um país indePen-
dente e soberano, üñ
país na senda do Pro-
gresso, cujo povo ama
entranhadamente a Paz,
um país cujos cidadãor
são edrrcados no cami-
nho luminoso do inter-
nacionalismo proletário,
um país que luta ao la-
do de outros povos Pch
¡ua libertnção de qual-
quer jugo eetrangeiro'.

SOLIDAf,IEDA.DI
COMBATIV^{T
I

ARevoluçãoeopo-
Yo cubano, de ¡ço¡ds

coda ?
e a fome que assola-

de toda a participação
eleições por que o pD-
fim ao governo de

seus antecessoret
aos interesses estran-

tar de Março de 1952,
oficiai do Exército,

toda a saida política
tos outros, os moti-

a sua justificação na
atravessava, com 17
nas mãqs de compa-

menos de 50 era Pro-
A populaçáo vivia

, o que contribula
dades. O subdesenvol-

nlvel de vida baixP,
da ordem de 300 Pe-
), e por outro, um¡

rvada progressivamente
ts necessidade¡ cregcen-

avaliada em menos de
30 mithões de Pesos. Na
mdústria predominavam
as pequenas unidades
dispersas, com uma infi-
nidade de produções di-
ferentes e limitadas.
Apenas a química havia
experimentado va'l,ores

cercando os 300 milhões
de pesos em 1958.

i¡

w

Imúern¡rcÍon¡rlisEo consequento

.oaracterizados peia destruição das velhas estruturas
económica e social, pela realização de mudanças pa-

dicais nas relações de produção, mas também pelo
agravamento dra tuta de classes, interna e externa,
Iuta essa nascida dessas transformações. Foram os
anos que reflectiram essencialmente o processo da
Revolução, seu confronto com a agressão estrangeira
e o bloqueio económico que perdura há 16 anos, h¡-
ta que Je desenrolou nos domínios político, ideoló-
gico e militar e que absorveu uma grande parte dos
recursos materiais e humanos do país.

com o embaixador cuba-
no em Bissau, camaraCa
Armando Tores San-
traylü, nsempre se iden-
tifiç¡ram com a luta de
libertação dos povos do
mundo" e tem mostrado
a sua *solidariedade
combativa de lorma prá-
tica no desenvolvimen-
to económico, político,
socialetécnico etarn-
bém *com armas na mão
combatendo pela liber-
tação de r¡m povo irmão
ou pela defesa das suas
conquistas revolucioná-
rias, regando o solo de
outras terras com o san-
gue generoso de seus fl-
lhos e selando dess¡
forma a irmandade
combativa por um mun-
do melhor*.

Os povos da Guine-
-Bissau e de Cuba estão
uniCos, conforrme aque-
le diplomata cubano,
por estreitos laços de ir-
mandade e solidarieda-
de revolucionárias. *Nos-
¡os povos e nossos com-
batentes se encontrararn
no flagor de uma lutr
eomuna contra o inimigo
¡9¡¡1g¡¡*, disce Arman-
do Santrayll, referindo-
-re àc relações entre or
nossot doir ¡lafres e po-
vot.

Falando da soliiarie-
dade internacionalistr
do povo cubano, o re-
presentante de Cuba ne
Guiné-B..ssau informou
que actualmente um nú-
mero superior a 14 mil
civis cubanos, que com-
preende médicos, Pes-
soal de srúde, Professo-
res, mestres, engenhei-
ros, técnieos de outr¿¡
espccialidades e traba-
lbadores qualificaCos,
presta serviço em mair
de 30 países do Tarcei-
ro Mundo, na maioria
dos casos gratuitamentc.
Mais de 150 mil cuba-
nos prestaram deste mo-
do serviços internacio-
nalista¡ nos últimos dez

tnos.

bruuxsÃo
INTERNACIOSALTSTA

Per outro lado, estu-
dam em Cuba mais de
t0 nnil jovens provs-
nientes de 80 paí:es do
Terceiro Munåo, número
esse que em 1985 elevar-
-se-á a mais de 30 mil,
para um índice por ca-
pitr de bolseiros estran-
geiros super-lor a qual-

quer outro pafs do rnun-
do. Isto demonstra tam-
bém, nas palawas do
chefe da representação
cubana, o que re pode
conseguir no vasto cam-
po da eolaboração entrc
os paÍses subdesenvolvi-
dos.

O facto justifica, por
li só, a dimensão conti-
nental qtie Fidel e seut
companheiros imprimi-
raün ao assalto a Mon-
cada e que tem vindo a
materialiæ,r-se através
do apoio sem reservas às

forças progress-stas da
América Latina, sem ex-
cepção, e a todas as ten-
tativas dos países deste
continente se liberta-
rem da dependtncia irt-
perialista e criaretR urn¡
vida autónoma de de-
¡envolvimento e pro-
gra;so. Mas, este apoio
não se lirnitou apen¡¡
ro continentc ame¡ic¡-
no, estendendo-le, ¡roil,
À r{,frica e .{sia, eomo é
o caso do papC dessm-
penhado por Cuba Re-
volucioná,ria Do Dro6st-
¡o de libertação dos Po-
vo¡ das ex-olóniac por-
tuguecaL

. tr'oi somente a partir de 1970 que as eondiçõer
interna e externa criaram uma situação que per-

mitiu consagrar os esforços e as energias às activi-
dades económieas, ao desenvolvmento do paÍs, a me-

,; lhoria e ao aperfeiçoamento de todos os aparelhos
da di¡ecção da sociedade socialista cubana.

fþ-lÉ'
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Detporto

gal.

EQUIPA NACIONAL
OOM DIFICULDADES

A equipa oracional da
Guiné-Bis'sau é a gran-
de revelação do torneio
e tem desPertado
as atenções de todos: os
adve.rsários, os comenta-
dores desPortivos Pre-
sentes e o Público' Inte-
grado no gruqo dqt
equipas nacionars mars
fortes da sub-região' a
turma naci*râI ..é uma
autêntica sensag'ão' PeIo

Que é *um cnnjunto que
será difícii afastar", di-
zem os locutores desPor-
tivos.

Entrstanto, Por detrås
d,esta brilhante Proeza
<estamþÞ a sentir muitas
dificuldades- refere o
capitão Bracia no seu
apelo radiofónico, uma
alimentação deficiente e
más condições de aioja-
mento, destaca o nosso
enviado espeþial, Pedro
Albino.

O ¡iLltimo jogo da série

Resullndo¡
Série -A- - Dla 20: MauriteÅiÃ, 2 - C. Verde' 0

21: Serta Leoa, I - Mali, 3
22: Mali, 0 - Cabo Verde, I
23: S. Leoa, 0 - Mauritânia, 1

24: Mauritânia, 0 - Mali' 2

25: Serra Leoa, I - C. Verde,0

Série -B- - Dia 20: Senegal, I - G.Bissau' 1

21: Gânnbia, 4 - G. ConakrY' I
222G. ConakrY,l - G. Bissau, 2
23: Gâmbia, 1 - Senegal,Z
24: Senegal, I - G. ConakrY, l
25: G. Bissau, 2 - Gâmbia, 2

Hoje, meias-finaiS e Sexta--fdira, final.

*8" que opós a nossa
formação a da Gâmbia,
foi uma autêntica <<guer-

ra das tácticas". O em-
pate (2/2) foi o desfecho

final do encdntro. Aos

23 minutos, Baba inau-
gurou o marcador Para
aos 35 minutos Bébé au-

mentar a contagem. A
vhntagem da equiPa na-
cional foi reduzida aos

45 minutos Por SauI
Samba. No reatamento
da partida, seis minutos
depois, os gambianos
surpreenderam o nosso
sector defensivo e MaleY
rffade empatou. Nos últi-
mos minutos, um Penalti
foi assinalado contra a
turma nacional. Biri-Bir¡
executa e falha. No en-
tanto, os gambianos jo-
r'am a última cartrada
num lance de pontaPé de

'cãnto e pontuaram m'âs
só que o dianteiro gam-
biarfo, Maley W'ade, ob-
teve o tento com a rnão.
O árbitro maiiano, Idris-
sa Traoré invalidou o go-
lo. Entretanto, mereceu
refe-rências o meio-cam-
pis{a Bobó que foi des-
tacado entre os melhores
homens em campo.

Hoje, no jogo d a s
meias-filnais, os mauri-
tanianos vão utilizar to-
dtas as *tácticaso possí-

veis para atingirem a fi-

nal. Para já, os prognós-
ticos apontam o nosso
favoritismo, no terreno,
além dos imponderáveis
que normalmdnte sur-
gem em provas desta
natureza.

A forrnação da Gâm-
bia foi outra revelação
neste torneio de Noua-
kchott. Os gambianos
tiveram, antes da deslo-
cação à Mauritânia, uma
preparaçáo esmeradÞ: a
equipa esteve a estagiâr
no Galna e na Costa do
Marfim. No 't ea m >
gambiano, para além do
veterano Biri-Biri, inte-
gram o conjunto os jo-
vens talentosos Aladje
Sar, Aziz Corr e MaieY
Wade. No entanto, a
passagem às meias-finais
' "i complometida peran-
te a derrota siofrida con-
tra Senegal (2-1) e não
teve chtances frente a

Guiné-Bissau.

ToÇo "Ami cor

EquÍpa ntclonal
Cobrol" em NouokchotT

deÍr6nts hoie e ilaurltânia
O torneio da Taça "AmíIcar Cabral- prosse-

gue em Nouakchott (Mauritânia)' Tlgjg, qu,alTg

Ëq"ip". lCuine-nissau, Senegal, Mauritânia e Mali)'
it¡oam as meias-finais.'---ó"i"e.gissau é a cabeça da série <<Bo se$uido

dio Senegal e Mali enþabeça a série- "4" com os

*fiitioå3 *uuritanianos em segundo lugar' Das oi-
Io Ëq"ip". nacionais da zona do desenvolvimento
alsoättìvo número dois do Conselho Superior do

D;;;;;" "* Át"i"" (CSSA), quatro.ficaram pelo

;*tñh; na primeira iase do toineio (Cabo Verde'
il;;-Ëà, buitt¿-co.takry e 91-*þi"l' Assim' de-

i*"tam-;' Guiné-Bibsar¡/Mauritânia e Mali/Sene-

Homolegodo rG¡ullodo Gonchungo'Benflco
A Federação Nacio-

nal de Futebol, em co-
municado oficial (n'o 47

de 22/7/83), homologou
o resul¡tado da Oitava
edição da Taça da-Gui-

i n¿-gissau, SPor-
l ting-Benfica (2-1) e 

-o
i desfecho dP jogo- de

rePeticão entre Çan-
chüngó-Benfica (1-1)' a

contir Para a 30'a jor-
nada dó camPeonato de

futèbPl. Assim, o Ben-
fica totaliza 49 Pontos e

o SPorting 50' Psrtanto'
aPói um lóngo <'congela-

' men¡s- da homologação
finalmente temos
o camPeão da éPoca 82/
lB3 - SPorting'

Os *Lãõês- da caPital
(foto ao lado), lutaram

com detenminação no
decurso do campeonato
e foram imbatíveis na
primeira volta com urn
futebol bem praticado
e objectivo.

Os campões nacionais
tiveram o ßeu ano de
triu,nfos: além do título
máximo, venceram o

campeonato de Reservas
do sector autónomo de

Bissau e arrebataram a

Taça da Guitné-Bissau
em futebol. A proeza
leonina, é fruto de uma
equipa mais ou me-
nos ooesa, ,,com valores
individuais de bom nível
t(cnico.

A realização destas
proezas deve-se ao Dem-
ba Sahó, o treinâdor,
gü€, com um conjunto
de jovens saídos das fi-
leinas dos júniores for-
mou uma equipa base.

Entretanto, a úl¡tima
jornada do eampeonato
foi aþo assaz polérnico,
em virtude do protestr
*p-osado" do tsenfioc
eom *setas cruzadat-
em várias direcções. G
protesto teve várie¡
..lances" nos bastidores
e ficou conhecido como
*Caso Benfiea-Federa-
ção". Numa das próxi-
mas edições contarno¡
publicar uma re¡rorta-
gem sobre o caso,

Defc¡e iú rrmolche" aor b¡lrro¡
Anúncios

Nos termos da alínea
b) do n." 1 do art'o 368'0

d; Código do Registo
Civil, faço 'saber que

RUI GOMES CORREIA'
solteiro, trabalhador da
Funcão' Pública, natural
de Jãta, Sector de Caió,
Resiáo de Cacheu, resi-
deñte nesta cidade, re-
ouere a alteração da
.'omPosicão de nome dos

,urrr' filhos HELÉNIO
HEITOR HOMEM COS.
TA CORREIA e KA-
RINA GOMES COR-
REIA, resPectivarnente
nara HELENIO HEIÎOR
houps coRREIA e
KARYNA EDYLENE
GOMES CORREIÀ

São por isso convida-

dos todos os interessa-
dosadeduziremaopo-
sição que tivqrem no
oiazo de 30 dias a contar
da data de Publicação
deste anúncio-no jornal
*Nô Pintcha-.

@

Jovem guineense, es-

tudante. deseja corres-
pondÞr com jovens Por-
itg,r"s"., de idades com-
prãendidas entre 15 e

io arlos, para troca de
nostais, selos, revistas,
etc. Escrever Para:
Iaia Djaú, Lieeu Reglo-
¡¿i .José Marti" - Cx.
Postal 2-Bolama-
Guiné-Bi¡sau.

Como é tradicional no
nosso <mundoo futebo-
lístico, o fim do CamPe-
onato Nacional de Fute-
boi coincide cþm a amál-
gama de carnpeonatos a
nível de bairros da ca-
pital e de todas as re-
giões do país denomina-
do campeonato de defe-
so. Este fenómeno na-
tural é uma testemunha
eloquente do imPacto
do futebol na cameda
jr¡vcnil.
BAIRRO DD .â,JUD.â,

O cal'npeonato de de-
feso do Bairro de Ajuda
está a ser disPutado Por
seis equioas: DAB, Ta-
baski, Luca, Dora, Ma-
nodjoeMoloka. Oen-

eonrüro que deu infcio
a esse car-npeonate foi
disputado no Passado
sábado à tarde, entre
Manodjo-Moloko. Nessa
partida, o Manodjo ven-
eeu por uma bola a zero
cotn o golo do avançado
José Issa Tal. Outros
resultsdos: Luea,
6-Dab, 1; Tabaski, 1-
-Dora, 0; Il[olokr, 0-Ma-
nodjo, 1.

BAIRRO DE MISSIRÁ'

Pank, l-Belenenses, 1:
Pega Mama, 2-Pansua
2; Dedjas, l-Amazonas,
5; Duadiabi, 2-Volvo, 1.

Ber{orm-e
O cornité organizador

do campeonaþ de defe-

so do Bairra de Ban-
dim-2 comulnica ao pú-
blico de que iniciar-se-
-ão n¿ próxima semana
os jogos referetntes à
primeira jornada. Re-
corde-se que rao jogo da
abertura do campeona-
to, que teve lugar no
estádito Kakoma, no Pas-
sado fim de semana, a
UDAK (campeão da
época transacta) bateu o
Djorçon por três a uma.

B.A,FATÁ

O carnpeonata de de-
feso desta cidade está
na sua segunda jornada
que foi disputado no
¡assado firn de sernana
corn o¡ seguintes resul-

tados: Sporting Nema,
.3-Bairro Um, li lgrcur-
sos lrleturais, 2-Man-
chester, 2 e lal¡nta¡,
1.-FARP, 1:

GABÛ

Deu-se na sernana
passada o inlcio do
campeonato de defeso de
Gabú, representado por
oito equipas daquela ci-
dade do Leste do paÍs.
Ilerificaram-se o¡ ¡e-
guinte resulþdas: Ca-
non l'{'dara, I-FARP, 1;
Dobola, 2-Afro City, 2;
Boavista, 4-Nema, I e

IJDEMU, l-14 Nov., ã.
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passada.
Na última Assem-

bleia Geral foi aPro-
vada uma resolução
pedindo à Argentina
e à Inglater¡a que re-
tomassem as negocra-
ções eoan vista a en-
contrar uma solução
para o problema.

A inclusão do tema
na agenda da Assem-
bleia Geral, que se
inicia no dia 20 de
Setembro , foi solici-
tada pela quase tota-
lidade dos Países lati-
nos-americanos.

Entretanto, mais de
urna quarta parte das
fragatas e destroYe-
rs da armada britâ-
nica estão em serviço
nas ilhas Malvinas, o
que enfraquece as de-
fesas da Nato no
Atlântico do Nonte'
afirma-se num comu-
nicado divulgado em
Bradford.

O autor do docu-
cumento, Paul, Roger'
da Escola dos Estudos
sobre a Paz da Uni-
versidade do Brad-
.ford, ,manifesta *sé-
rias dúvidas.. sobre as
afirmações do Minis-
tério Britânico då De-
fesa de que a Política
de fortificar as ilhas
Malvinas apenas eau-
se, e do ponto de vis-
ta da marinha, Pro-
blema de importân-
eia menor.

Nelson Mandela não
esteve no domingo pas-
sadp em Caracas (Vene-
zuela) para receber o
prémio *Simon tsoli-
var>> que ihe foi atri-
buido pela Unesco. Con-
denado em 1964 à pri-
são ¡íerpétua, o advoga-
do nabionalista negro
acaba de celebrar o se-
xagésimo-quinto aniver-
sário do seu nascimento
nas masmoras dos ra-
cistas.

Um ano apôs a sua
condenação, alegada-
mente por ter projecta-
do o derrube, por via
militar, do regime mi-
noritário brahco, o ehe-
fe histórico do Congres-
so Nacionai Africano
(ANC) permanece como

o símbolo da resistência
anti-segregacionista.

A justiça sul africana
proÍbe, sob pena de se-
veras perseguições, pu-
blicações ou quaisquer
referências à figura de
Nelson Mandela. A sua
esposa, Winnie Mandela,
também condenada ao
..banimento e exílio for-
çado- não pode ser
igualmente objecto de
referências por parte da
imprensa sul-africana,
n6o tem direito de par-
ticipar nas reuniões po-
líticas, de publicar as
suas obras nem receber
visitas de mais do que
uma pessoa de cada vez.

Antes da Unesco (Or-
ganismo das Nações

Unidas para â edueação,
ciência e cultura), deze-
nas de outras associa-
ções, governos e univer-
sidades atribuiram tÍtu-
los de homenagem a
Nelson Mandela. Em
1979 rdcebeu o prémio
Jawaharial Nerhu e em
1981, o da Fundação
Kreisky. É cidadão
honorário de Roma (Itá-
lia) e da Olímpia, na
Grécia, sendo aindf de-
tentor do título Doulcr
Hohnoris Causa das Ur:i-
versidades Americanas
e Britânicas. O seu no-
me patenteia numero-
sas avenidas de várias
cidades do Mundo.

Nascido a 18 de Julho
de 1918 em Umtata,

As hostilidades mili-
tares entre o lrão e o
Iraque prosseguiram nos
últimos dias com um
violento ataque lançado
por Teerão no intuito
que diz ser de neutrali-
zar as bases iraquianas
de aprovisionamento dos
rebeldes kurdos.

A zonâ dos combates
estende-se a 200 kilóme-
tros quadrados numa
região montanhosa si-
tuada a oeste da locali-
dade Iraniana de Piran-
char em Azerbajan Oci-
dental. As forças arma-
das franianas, citadas
pela rádio Teerão, afi¡-
mam ter penetrado nu-
ma extensão de 15 kms
e, balanços r¡ltimamente

Nel¡on Rolihlahla Man-
dela estudou o direito
em Juanesburgo e ade-
riu ao ANC 1944, 32 anos
depois da fur':dação des-
ta organização por um
grupo de opositores ao
regime do apartheid. Foi
alvo duma primeira
condenação de I anos de
prisão em 1952, em vir-
tude da lei que prevê a
eliminação do comunis-
mo, a pretexto de ter
participado na organiza-
ção duma campanha de
boicote das oleis injus-
taS", nomeadamente
aquela que determinava
a posse pelos negros, de
um documento tipo
..Pass", indispensável à
sua circulação nas zonas
urbanas brancas.

afectuados indicam a
existência de cerca de
três mii sinistrados, en-
tre mortos, feridos e pri-
sioneiros de ambas as
partes.

Trtata-se da segunda
etapa da chamada ofen-
siva *Aurorê,> que
Teerão considera conro
a última operação de
grande envergadura no
conflito que o opõe ao
Iraque. Renhidos con-
frontos militares já opu-
seram numa primeira
fase as tropas de Bag-
dade e Teerão no passa-
do mês de Fevereiro,
nas imediações da fren-
te sul a 60 kilómetros
a leste da cidade lra-
quiana de Al Amarair.

lnler¡q.¡.^a
4F{ffi¡*ù*dt¡t

CRÉDITO

BRASILIA - O FMI
anunciou nesta cidadc
que tinha concluído
um acordo com o Go-
verno brasileiro, o qual
permitirá libertar a se-
gunda parte (411 mi-
Ihões de dólares), de
um crédito de 4,5 bi-
1iões.

O acordo foi feito so-
bre ..os pontos princi-
pâis>', disse o chefe da
delegação do FMI, Edu-
ardo Wiesner, acrescen-
tando que faltava acor--
dar algumas ..questõet
de permenor>> o que se-
rá feito *nas próximal
semanas>.

Entre os pontos e
aeordar conta-se, segun-
Co fontes brasileiras, a
exigência do FMI de
privatização de algumas
grandes emprresas, a co-
meçar pelo Banco do
Brasil.

SEGURANçA

MADRID Maltr
persiste na sua posição
de não aprovar o do-
curnento final da Con-
ferência sobre a Segu-
rança e Cooperação na
Europa, deeorrente do
acordo provisório esta-
belecido no decorrer
dos trabalhos.

Duþante uma novt
sessão plenária, Evarist
Saliba, representante do
Governo de Malta, re-
cusou retirar as emen-
'das ao documento final
da Conferência propos-
to pelo seu país. Este
país qr:rer que figure no
documento o princlpio
de uma reunião de pc-
ritos sobre a segurançt
no Mediterrâneo, I ree-
iizar em La Valetr.
I

I

coNFrss.ã,o
I

PARIS - Um ârmé-
nio, de nacionalidade sf-
ria, Varadjim Garbi-
djan, de 29 anos de ida-
de, reconheceu ter sido
o autor do atentado I
bomba que vitimou sei¡
pessoas e 56 feridos do¡
quais 20 em estado gra-
ve, cornetido no passa-
do dia 15 em Orly, ao-
roporto de Paris.

O militante arménio
é o animador em Fran-
ça do ramo militar do
exército secreto para ll-
bertação da Arménlr
que reivindicou o aten-
tado cometido junto ao
balcão de registo d¡
companhia aérea Tur-
kish Airlines no eer.-
porto de Orly.

A polícia tinha deseo-
berto no' seu aparta-
rrnento um importante
arsenal: metralhadorrar
..$ls¡", seis pistolas au-
tomáticas, urna dezen¡
de granadas, duas ro-
quretes, um quilo de e*
plosivo, várias dezena¡
de detonadores e þm
sistema de telecomando.

"'.rrtrIl¡¡h-æ
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Mqlvinqs Premio "Simon Bolivar" para Nelson Mandela
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A questão das ilhas
Vlalvinas figura entre
os principais Pontos
de agenda provisóPia
da próxima Assem-
bleia Geral da ONU
divulgada na semana
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Timor-
A Amnistia Internaeional,

num relatório divulgado em I¿n-
dres, afirma que as tropas indo-
nésias que operam em Timor-
-Leste têm instruções sècretas
que permitem a tortura.

Um manual militar de 82 pá-
ginas confiscado em Dezembro
de 1982 às forças indonésias e
cuja autenticidade foi provada
pela Amnistia Internacional, in-
dica aos soldados que não devem
fotografar os prisioneiros a se-
rem despidos e torturados com
choques eléctricos.

O manual está dividido em oito
secções, sete das quais estão as-
¡inaladas como secretas, incluin-
do um capítulo sobre interroga-
tórios, instruindo que nenhu-
mas testemunhas locais de-
vem estar presentes, se houver
recurso à força, *a fim de evitar
gerar a antipatia da população-.

Se forem feitas fotografias,
elas não devem cair nas mãos
de *irresponsáveiso diz o
manual.

Numa darta a enviar quarta-
-feira ao presidente indonesio,
Suharto, a Amnistia assinala
gue todos os governos devem

respeitar as regras internacio-

Qs¡¡t¡-Felr¡, l? dc tslho ta l0tl

Leste: Mililstes indoné¡io¡ prol¡com torluro¡

A greve geral lança-
da na quinta-feira pas-
sada pelos operários me-
talúrgicos de São Paulo,
foi na opinião do minis-
tro bnasileiro do Traba-
balho Murile Labe,Co,
<<uma r.epetição geral-...
Desencadeada ern sinal
de protesto contra as
medidas de ar¡steridade
deeretadas pelo gover-
no, esta greve limitor¡-
-se praticamente à cida-
de de São Paulo e seus
arredores. O super-eR-
tendente da polícia fe-
deral da cidade, Rormeu
Tuma afirmou durante
declarações proferidas
na oeasião, que mais de
300 pessoas foram inter-
peladas no seguimento
das manifestações.

À excepção de São

Bernardo do Campo, as
manifestações desenro-
laram-se pacíficamente,
segundo Romeu Tuma.
O Govsrnador do estado
de São Paulo, Franco
Montoro, do Partido do
Movimento Democráti-
co Brasileiro, eonsidera-
-aS ..inoportunas" tendo
no entanto realçado que
o seu carácter pacífico
traduz um certo nível
de ,rnaturidade da classe
operária.

O patronato do Brasil
diz que 30 por cento dag
pequenas e médias em-
presas funcionaram nor-
malmente, enquanto 80
por cento das maiores
se envolveram na greve.

nais de direitos humanos que
proibem as torturas, seja em que
circunstância for.

A Amnistia Internaeional, com
sede em Londres, tem recebido
numerosas notícias de torturas,
incluindo choques e,iéctricos, co-
metidas pelas tropas indonésias
em Timor-Leste desde que in-
vadiram o território em Dezem-
bro de 1975.

A organização também tem
manifestado receio pof pessoas
suspeitas de serem simpatizan-
tes da Fretilln que *desapare-
cem" dePois de terem sido deti-
das. Muitas crê-se que foram
sumariamente executadas, de-
pois de torturadas durante os in-
terrogatórios.

O ma'nual militar afirma a da-
da altura que o uso da força só
deverá ser utilizado quando a
pessoa que estiver a ser interro-
gadh odisser a verdade com di-
ficuldade (for evasiva)..

DIRIGENTES DA FBETILIN
NA AUSTRALIA

Dois dirigentes da Fretilin,
Abílio Araújo e Roque Rodri-
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gues, almoçaram recentemente
com o primeiro-ministro em
exercício do Estado australiano
da Nova Gales do Sul, Jack Fer-
guson.

Aqu,ele político australiano
manifestou-lhes pleno apoio à
bausa de Timor-Leste e prome-
teu incitar o governo federal a
tbmar idêntica atitude, de acor-
do com o que está expresso no,
programa do Partidio Trabalhis-
ta.

Araújo e Rodrigues encon-
tram-se presentemente numa vi-
sita de três semanas à Austrália
e foram também convidados a
deslocar-se às llhas Solomorn.

Antes da actual visita à Aus-
trália estiveram em Vanuatu,
onde uma conferência interna-
cional sobre a desnuc,learização
do Pacífico (que reuniu 26 paí-
ses) aprovou unanimemente uma
r,esolução em que saúda o povo
de Timor-Leste e reconheee O
seu direito à autodeterminação.

A resolução de Vanuatu reco-
nhece que uma paz durâdoura
em Timor-Leste só poderá ser
alcançada quando forem respei-
tados os direitos e aspirações do
povo local.

-t
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Emboixqdor Coboverdiono

entrego credenciois
*A contribuição im- O diplomata cabo-

portante do heróico verdiana não residen--pono da Guiné-Bis- te, {iria ainda na sua
iau para a indepen- intervenção que "este
dência de Cabo Verde acto solene que verr't
permanece viva no concre-tizar a vonta-
Ëoração do povo ca- de- polítlca expressa
boveidiano 

- e temos pelos dirigentes má-
a plena consciência ximoç dos dois países.

de que o procesgo his- reveste-se de um sig-
tóriõo dã iibertação nifiltsado ímpar, se

das nopsas ilhas atlân- atendermos, por um
ticas se alicerça em lado-,. a heróilca luta
boa medida noJ sacri- de libertação naoio-
fíclos sem Conta do nal que os dois povos
povo guineense, na guineense e cabover-
iua 

"o"ãgettt 
lsn*ária diano empreenderam

e na suJ determina- jutntos p:ara a conquis-

ção de lutar e ven- ta das suas indepen-
cer...>> dências e, se Por ou-

Estas paiav¡as fo- tro lado, considerar-
ram próferidas peio rnûst a realização do
senhoi António Pêdro histórico encontro de

M.onteiro Lima que Maputo em Junh'tr do
entregou no sábadp ano passado, e-as tro-
p"ss.ão, no Palácio cas de delegações e

ãa Repúbtica em Bis- encontros que se se-
sau, aó camarada Pre- guiram"'
sidente Nilro Vieira, - ' '

ãs cartas que o abre- Antóhio Lima fni-
ditam comõ primeiro sou igualmente.Que o
embaixador extraor- encrcntro dp Maputo
dinário e plenipoten- que "abriu perspecti-
ciário da 

^ República vas para a consolida-
de Cabo Verdè junto ção de uma, coopera-
do nosso Governb. ção bilateral sem en-

Assistiram ao acto traves, não é senão o
,r -**"r"das minís- terstemunho claro da

tros dos Negócios Es- afirmação 4e dois po-
t""ngåi"o., S amba vos que sabem onde

Lamlne Mané, do Co- residem os seus inte-
mércio e Artesahato, resses e se mostram
Carlos Correia e da decididos em âpro-
Ecãnomia e Finanças, furndar a via traçada
Víctor Freire Món- pela Luta de Liberta-
teiro. ção NaPionalo'

ITIIB prop¡ra prlmoiro
roGen¡elmonto ûgro-pccuárlc

O Ministério do De-
senvolvimento Rural es-
tá a criar as bases para
a preparação e realiza-
ção de um recenseamen-
to piloto agró-pecuário
que decorrená até ao
mês de Outubro deste
ano.

Este censo piloto cu-
jos resuitados servirã.s
de imediato como apoio
aoa trabalhos do Projec-
to de Desenvolvimernto
Rural Integrado da zona
agrícola I, pois incidirá
particularmente nos sec-
tores de 'Bissorã e de
Bula, servirá tambérn
como experiência meto-
dológica para o recen-
searnento agro-pdcuário
que se realizará num

A situação da emPresa
mista de pesca oEs{rela
do Mar" foi debatida
recentemente em Mos-
covo (URSS) com os só-
cios fundadores. Assine,
esteve naquela caPital
o camarada Abubacar
Baldé, director-geral da
sociedade que Presidiu
as sessões de trabalho.

Nesta Assembleia Ge-
ral, segun'do nos infor-
mou o camarada Baldé,

A fim de representar
a República da Guiné-
-Bissau na reunião dos
Directores dos Estudos

dos Bancos Cdntrais d,os

países da CEDEAO (Co-

munidade Económica
dos Estados da ^Á.frica
Ocidental); deixou Bis-
sauna sexta-feira Pas-
sadâ, o camarada Má-
rio Vaz com destino à

futuro breve a nível na-
cional, quando as ver-
bas necessárias estiv¡-
rem disponíveis.

A primei¡a fase deste
projecto iniciou-se corn
a formação dos quadros
de base, tendo-se efec-
tuado primeiramente um
seminário de sensibiliza-
ção junto dos resPonsá-
veis dos diferentes de-
partâmentos que Parti-
cipam no p¡ojecto.

Realizou-se, em segui-
da, um curso de forrna-
ção de três semanas Pa-
ra os quadros de bas€,
nomeadamente cor.r og

extensioniEtas das qua-
tro zonas agrícolas do
país e dos dePartamen-
tos técnicos ParticiPan-

foram debatidas ques-
tões ligadas à vida da
eünpresa durante o ano
findo, revistos os con-
tratos assinados Pelas
duas partes em 1975, e
foram feitas algumas
reeomendações à Direc-
ção Geral da ..Estrela
do Mar- com vista ao
rnelhoramento das suas
actividades. Para o efei-
to, foi criada uma comis-
são téenica comPosta
por elementos da Parte

República Popular e Re-
volucionária da Guiné.

Esta reunião que se

iniciou ontern em Cotrra-

kry deve debruçar-se
sobre â moeda na A.fri-
ca Ocidental, assim co-
mo a criação num fu-
turo próximo de uma

zona \rnonetária da C.E.

D.A.O..

tes. Neste curso prepa-
rou-se o pessoal sobre
as bases estatística e en-
saiou-se a metodoiogia
a aplicar, que foi pre-
viamente elaborada e
adaptada às nepessida-
des e caracterÍsticas do
país.

Na segunda fase do
projecto serão instala-
dos no terreno todos os
mecanismos que inter-
vêm na realização do
censo.

O recehseamernto con-
sist,irá, de um modo ge-
ral, dB urn levantamen-
to em todas as tabancas
dos sectores de Bula e
Bissorã, dos produtos
agrícolas e as suãs prin-
cipais característiea¡.

Uma segunda parte serl
para amostr¡s de proba-
biiidades quô permitt-
rão estudar as crraeto-
ristibas das diferentes
explorações agrícolat
existentes, os tipos de
cultivo, as superfícies
aultivadas etc.

No final desta fase,
o serviço dF recensea-
mento Jará uma campa-
nha de expioração junto
das populações visada¡
e das autoridades locàis,
sobre o objectivos dos
trabalhos que se irão
realizar.

A terceira e última
fase dos trabalhos será
de realização do resen-
ceamento pr.opriamente
dito.

Sllusçüc do
pelos

trE¡Irelo do Morrr dcbotido
¡rúcio¡ fundodore¡

guineense e da parte so-
viética.

O camarada Abubacar
Baldé eonsiderou esta
reunião de bastante po-
sitiva na medida em
que ficou decidida que
os lucros de 1975 a 1980
serão canalizados,para
o desenvolvimento das
infra-estruturas da so-
cieda,Ce, permitindo-lhe
cobrir as necessidades
do país e dos clientes
estrangeiros.

De passagem por Por-
tugal, o director-geral da

Por ocasião da fes-
ta nacional da Repú-
blica da Libéria, o
camarada João Ber-
nardo Vieira, Secretá-
rio-Geral do PAIGC
e Presidente do Con-
seìhn da Revolução,
enviou uma mensa-
gem d,e felicitações
ao seu homólogo,
Presidente Samuel
Doe, e ao povo libe-
riano.

Ainda na sua men-
sagem, o Chefe de Es-

..Estrela do Mar,' teve
contactos coün a compa-
nhia pesqueira ..Impoc-
e com alguns estaleiros
navais portugueses so-
bre a reparação dos nos-
sos navios d,e pesea.
.Anteriormente os nos-
sos navios erarn repara-
dos na URSS mas, além
de ser muito longe a
distância, a Uniãs So-
viética informou-nos de
certas dificuldades que
atravessarn neste mo-
mento para reparatr es-
sas avarias" - sublinhou.

tado guitneense subli-
nha o desejo de ver
reforçadas as relações
de amizade existentes
ent're os nossos dois
países.

Entretanto, pela
mesma ocasião, o Mi-
nistro dos Negócios
Estrangeiros, Samba
Lamine Mané, ende-
reçou igualmente um
telegrama de felicita-
ções ao seu homólogo
liberiano.

Anólises clinicas Reuniüo do CEDEAO Festo Nocionol do libério
O Laboratório Nacio-

nal de Saúde Pública
(L.N.S.P.), que funciona
no Hospital 3 de Agos-

to, recomeçará as suas

actividades, a Partir do

próximo d,ia l de Agos-

to - indica uma nota di-
rigidaa nossa redacção'

De acordo cþm a refe-
rida noüa, aquele labo-

Terminou nia Passadr

ratório informa aos

doentes portadores de

requisições de análises

bacteriológicas, tais co-

mo exudadoç vaginais,
coproculturas e euro-

culturas, que devem di-
rigir-se a partir daquela

data ao referido labora-

tóräo.

Con¡truído g¡soduto Slbérlu.Europo
'O enorme gasoduto

subterrâneo, Qü€ trans-
portará anualmente,
trinta e dois biliões de
metros cubicos de gâz
para a europa ocidental,
foi construído em me-
nos de catorze meses'

Já foram testados com
êxito, mais de quatro

soduto, (a parte de ga-
soduto urengoi maior
jazigo gasifero do mun-
do), região de sver-
driovsk que é aproxim,a-
damente, de mil e qui-
nhentos quilómetros de

comprimento já qome-

çou a fornecer gáz sibe-
riano aos consumidores.

sores do gasoduto estão
a ser construídas a todo
o vapor, superando os
ritmos anteriormente
previstos. Os trabalhos
de acabamento do gaso-
duto Sibéria-Europa
Ocidehtal serão comple-
tados ainda nos finais
do ano em curso.do As de compres-
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